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O que é Sensoriamento Remoto?

Arte e ciência da obtenção de informação 

sobre um objeto sem contato físico direto com o 

objeto. É a tecnologia científica que pode ser usada

Para medir e monitorar importantes características 

biofísicas e atividades humanas (JENSEN, 2000).



O que é Sensoriamento Remoto?

Utilização conjunta de modernos equipamentos 

sensores, equipamento para processamento dos dados, 

equipamento de transmissão, aeronaves, espaçonaves 

etc, com o objetivo de estudar o ambiente terrestre 

através do registro e das interações entre as radiações 

eletromagnéticas e as substâncias componentes da 

planeta terra em suas mais diversas manifestações 

(NOVO, 1993).



Principais Divisões

Sensoriamento Remoto Orbital (Satélites)

Sensoriamento Remoto Aéreo (Aviões)

Levantamentos em campo



Interação da radiação eletromagnética



Aquisição de dados



Aquisição de dados



Programa

Landsat

Fonte: Wikipédia, 2016



Programa

Landsat
Chronological Launch and Retirement History

Fonte: Wikipédia, 2019
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Tipos de Resolução

Espacial – capacidade de distinguir 2 objetos 
separados por uma determinada distância 
(relacionado ao tamanho do pixel).

Espectral - número e largura das bandas 
espectrais do sensor

Temporal - repetitividade do satélite (tempo entre 
as passagens pela mesma área) 

Radiométrica -sensibilidade na detecção de 
pequenas diferenças na energia eletromagnética, 
expressa pelo número de tons de cinza  (DNs)

(Jensen, 2000)



RESOLUÇÃO RADIOMÉTRICA

• Resolução radiométrica é definida pelo 
processador portado pelo satélite

• Refere-se a:

• a quantidade de bits (n) com que a 
energia eletromagnética é quantizada 

• Define a:

• quantidade de níveis de cinza = 2n

níveis de cinza



Resolução Radiométrica
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Estrutura de uma imagem digital



Estrutura de uma imagem digital



Facilitar a identificação e extração da 

informação 

contida nas imagens para posterior interpretação;

Remover ou amenizar degradações e distorções 

que limitam a capacidade visual humana;

Processar grande quantidade de dados

Processamento digital de imagens:

Funções



Processamento digital de imagens

O processamento digital de imagens de sensoriamento 

Remoto é dividido em:

Pré-processamento: correção radiométrica e 

geométrica das imagens;

Realce: aplicar contrastes nas imagens;

Classificação: realizar o mapeamento utilizando

algoritmos de agrupamento de padrões.



Aumento linear de contraste







Função de transferência Linear



O objetivo é gerar uma imagem que tenha a integridade 

geométrica de um mapa, sem as distorções causadas pelo 

processo de aquisição da imagem e devidas aos seguintes 

fatores:

 Variações na altitude, atitude e velocidade do satélite

 Distorção panorâmica

 Curvatura da Terra

 Rotação da Terra (skew)

 Refração atmosférica

 Deslocamento de relevo

 Variações na velocidade de varredura do sensor

Correção geométrica



Translação
Altitude

Inclinação Perspectiva

Rotação

Distorções



Georeferenciamento



Georeferenciamento
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Georeferenciamento

Seleção de pontos comuns



Georeferenciamento



Reamostragem



Imagem original

Imagem corrigida
Valor do novo nível de cinza

Reamostragem



Aditivas Subtrativas
Jensen, 2000

Composições coloridas RGB



Composições coloridas RGB



Composições coloridas RGB



Composições coloridas RGB



Classificação de padrões



Seleção de amostras



Escolha de um classificador



Banda 1

Banda 2

urbana

água

areia

milho

alfafa

floresta

Espaço de atributos



Banda 1

Banda 2

Máxima Verossimilhança



Banda 1

Banda 2

Probabilidade

Função de Probabilidade


